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represália, desdequetrabalhe
honestamente comdedicação.
E temos ainda um grande
programa a ser cumprido,
tanto nacidadecomonazona
rural. Tenho sempre emmente
aquilo que disse em meu
discurso de posse: quero
contribuir com o máximo de
empenhopara que tenhamos
a nossapaz social e política.

Quero nesses 2 anos e
meiode governo que faltam,
dar a minhaparte substâncial
para o deslumbrante futuro
destanossaterra, parao bem­
estar de todo o seu povo,
principalmente os mais
carentes, com quem con­
vivemos em muita estreita
relação, nesses muitos anos
que constituem quase a
totalidade da minha vida de
médico.

Desejamos trabalhar com
os cidadãosdeboa vontadee
que são quase todos o
paraibunenses. E, portanto,
não podemos consentir que
uma minoria venha com,
intençõesde perturbar nossa
atuação, movida porambições
de quaisquer tipos ou como
disse acima, por interesses
pessoais eescusos, talvez para
fugirdas próprias culpaspor
graves faltas cometidas. E
estes terão, certamente, a
resposta adequada e desprezo
que bemmerecem.

Terminando, peço-lhes que
me desculpemestas palavras
um tanto amargas numa
ocasião tão festiva. Porém,
tudo que devemos fazer e o
quefaçoaqui, é parabeneficio
desta. querida terra em que
temosa felicidade deviver.

Paraibuna! É estafelicidade
que nosproporciona,que lhe
agradecemos. Pois hoje, com
nossos corações jubilosos, a
cumprimentamos pelos seus
328 anos.

Que o excelso e glorioso
SantoAntônio, nossoquerido
Padlroeiro, lhe dê suas
bençãos e a proteja sempree
a todos os seus filhos.

DL ZélioMachadoSantiago
Prefeito Municipal

Serra

Quando Paraibuna com­
pleta seus 328 anos bem
vividos, comgraçasde Deus,
damosaquí nossos parabéns
a esta nossa querida
aniversarian te. Nessas
ocasiões das vidas das
pessoas que amamos ou a
quem consideramose muito
devemos, pensamos em
presenteá-las. E é assimque
nos dirigimos a esta querida
terra - o nosso campo de
trabalho e nosso local de lazer,
de devaneios, de paz- e um
verdadeiro paraíso.

Então Paraibuna bem
merece nossas melhores
ofertas: todo o nossoesforço
voltadoparao próximo, para
Deus, num trabalho
construtivo tambémemprol de
seu progresso. Que
mantenhamos uma postura
correta e com ações
dignificantes que enobreçam
nossas famílias e este
município. Que não haja de
nossa parteuma ação menos
edificante e que prejudique o
seu progresso e sua paz, em
troca de interesses pessoais.

Mas no entanto, e
infelizmente, é o que temos
visto acontecer neste
município, o qual, já hámuito
tempo,está por mereceresse
progresso e essapazsocial de
seus políticos e ad­
ministradores. E o que lhes
digo quem passou 34 anos
cumprindo simplesmente suas
obrigações profissionais, para
comtodo o nosso povo.

E queagora, comoPrefeito
Municipal, há 17 meses
somente, tem a consciência
tranquilade estar cumprindo
seu dever, com tantas obras
importantes terminadas,
outras, como o Pronto
Socorro Municipal, a serem
inauguradas ainda este ano,
de ter pago quasetotalmente
a enorme dívida herdada da
administração anterior, como
quadro de funcionários
reestruturado ecomseupoder
aquisitivo recuperado e com
tantas inovações na
administração.

Isto num governo com
facções políticas diversas,
ondeninguém sofrequalquer
tipo de perseguição ou

Parabéns Paraibuna

Serra

Editor
Paulo Jerônimo de Sousa

daFolha

Diretor
João Evangelista de Faria
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CANTINHODOPAGÉ

Um pequeno alô!
Alô Alô João e meus caros leitores! Afastado temporariamente

detodas as atividades, porproblemas desaúde, não posso deixar
de transmitir a todos os paraibunenses o meu abraço pelo
aniversário dacidade. Submetido a umarigorosa dieta parapoder
encarar uma intervenção cirúrgica, chego mesmo a sonhar com
o fogado que deverá rolar durante as comemorações. O único
consolo é a certeza de que, no próximo ano, farei questão de
comparecer a Paraibuna e descontar este jejum com juros e
correção.

A natureza foi, é, e sempre será a nossa grande Mãe, sacia
nossa sede, alivia nossa fome, proporciona nosso lazer e nosso
trabalho.

Não tem cor, nem religião, raça ou nível social. Está sempre
pronta para servir a todos. Porém nem sempre é correspondida
poreste amor.

Sujam suas águas, emporcalham seus campos com lixo,
queimam suas matas, derrubam suas florestas, matam seus
animais, corrompem seus filhos ...

Não podemos mudar o mundo, mas podemos mudar o lugar
em 9.ue VIvemos.

DIa 5 dejunho, foi o dia mundial do "MEIO AMBIENTE".
Pare, pense e reflita. Vamos juntos em buscadeum mundo melhor
para nós e para futuras gerações.

CLAUDIO CANELLA

CARThS

Festa de Santo Antonio
O Santo casamenteiro

Fogos. Fogado. Forró. Quirera. Café combiscoitos. Shows.
Bingo. Leilão de frangos, leitoa e garrotes.

Ohl Seu Vigário, foi uma festona! Gente que não acabava
mais.

Minha gente, tudo isso faz parte da festa. Mas não é o mais
importante. Pois é a parte profana. Diz Jesus - "Procurai em
pnmeiro lugar o Reino de Deus e sua justiçae tudo o mais vos
será dado por acréscimo".

Estamos diante deuma festa religiosa. Ocasião, portanto, para
um balanço espiritual decomo vai anossa vida natríplice dimensão:
-com Deus, com o próximo e conosco mesmo. Edaqui em diante,
sermos melhores e vivermos mais em comunidade. Honrar mais
Santo Antonio imitando suas virtudes: - suafé, piedade, caridade,
pureza, humildade, honestIdade e sua partilha com os pobres.

E gue tal se, ao lado da queima de fogos, você queimar seus
pecados com umaboa confissão? Aliás, a propósito, você já fez
sua Páscoa? Pois a vida de comunhão com Deus é fundamental
navida docristão. Que tal umdiadejejum parasuasantificação
e pelos que passam fome, dando sua economia para eles?

Eque tal se,em meio aomuito barulho dos shows e arrasta-pé
buliçoso dos forrós, você louvar aoSenhor natrezena pornos dar
Santo Antônio e nos dar a vida e esticar um pouco os passos em
visita a um doente ou angustiado?

Então, sim, euacredito que a Festa foi muito boa! Uma festona!
Pe. Padoan

'Meio Ambiente



, Se depender de nós, Paraibuna ""
terá sempre um crescimento forte

e produtivo.
Viva Paraibuna pelos seus

328 anos! ;

AGR~~MOURA·
TUDO PARA SEU SÍTIO

Av. São José, 137 - Ter. (0123) 62-0533
PARAmUNA-Sp
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: mais um aniversário de sua :
itundoçôo, elevamos aos céus.
: um pedido de benção :

ao padroeiro Santo Antonio :
a toda nossa gente. •

Que nossos clientes, amigos
e a população procurem

smpre o bem estar
e o congraçamento para

o engrandecimento de nossa
terra,

PARABENS PARAIBUNA

,r U11I'"

Rogério José Vieira
Santiago. Secretario de Obras

e Servo Públicos.

PARABÉNS
PARAIBUNA!

C , retomada das obras
de canalização do córrego
Lavapés; ampliação das redes
de esgoto e água na Vila São
Guido; reintegração e reforma
do prédio onde hoje funciona o
Salão de Eventos; início da
obra de eletrificação do Bairro
do Ribeirão Branco;
construção do Pronto Socorro
Municipal; realização pioneira
de eventos como Provas de
Ciclismo, Vela e Canoagem;
,recuperação de estradas
rurais; recuperação da frota de
veículos; melhorias na Praça da
Fonte Luminosa; ampliação do
Corpo Médico do Posto de
Saúde com a contratação,
inclusive, de especialistas;
aumento dos Postos Médicos
da Zona Rural; aumento da
frota escolar; criação da Feira
do Produtor Rural; execução
de valetas para escoamento de
águas pluviais em vários locais;
construção do campo de
futebol do Bairro Bela Vista.
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UMA PRtOCUPAÇAO CONSTANT6­
COM o B6-M €STAR 6- o
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L6-MA.
NA DATA DO ANJV6-RSÁRJO DA
CJD;AD6-, 6-XT6-RNAMOS A TODOS
UM ABRAço FRAT6-RNO 6- O
COMPROMJSSO D6- S6-MPRE­
éSTARMOS AO LADO DO POVO
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necessita.
Sabemos perfeitamente que

com nosso trabalho estamos
incomodando alguns poucos,
que não realizaram nada
quando tiveram oportunidade
de fazê-Io.A esses poucos
interessa apenas a nefasta
políticado "quantopior melhor".
Mas vamos deixá-los de lado e
continuar tocando nosso barco,
continuar tocando nossas obras
e a cada ano poder oferecer a
Paraibuna e a seu povo,
presentes de aniversário como
esses:

Obras que já realizamos
Construção de calçadas

ligando o Bairro Caracol e
Bairro Bela Vista à cidade;
ampliação dos depósitos do
Mercado Muncipal; reforma
geral de todas as escolas da
zona rural; construção de
várias pontes na zona rural;
reconstrução do muro de
arrimo da Rua IOde julho;
ampliação do galpão no
Recinto de Exposições "Mário
Ribeiro"; implantação de rede
elétrica nos Bairros Colinas,
Alferes Bento, Espírito Santo,
Chororão e Teles; sinalização
viária; construção do calçadão;

r i1pll1é1 .J

CARTA

Nossa mensagem à população
PREFEITURA MUNICIPAL

DE PARAIBUNA
Entendemo que administrar reforma e recuperação da SECRETÁRIADEAGRICULTURAEABAS1ECIMENTO

um município significa Praça do Largo do Mercado;
trabalhar muito para conseguir construção da Cozinha Caipira Curso de aproveitamento de alimentos
o fim almejado. E é apenas "ManézinhoStábile";ampliação Dia 30 dejunho de 1994
com trabalho e dedicação que da Escola do Espírito Santo;
iremosonseguí-Io. Trabalhamos reforma do Posto de Saúde do
muito nesse ano e meio de Espírito Santo; início das obras Temos a sua disposição
governo e realizamos muitas de implantação de rede de Mudas frutíferas e calcárioobras que há muito estavem água nos bairros Jardim
prometidas. Continuaremos Primavera, Alferes Bento, Vila
desenvolvendo nosso trabalho Amélia e Caracol; redutores de Venha se informar sobre o valor
e apresentando resultados, pois velocidade; recuperação da

das plantas medicinaisé para isso que estamos aqui e Praça Tres Coqueiros,
estamos certos que é o que a recuperação da Bica d'Agua; Informações Casa da Agricultura Te162-0193
popul~ção também deseja e calçamento da Rua José Elias

antinho:
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A decadência
U maior número devendedores

era fora do mercado, no Largo,
conforme pode-se confirmar em
algumas fotos antigas. O largo
ficava totalmente ocupado, onde
sevia carroças, carroções, carros­
de-boi, sem os bois é claro,
estacionados em longas filas,
lotados até a boca, com laranjas,
abacaxis, melancias, abóboras
para serem comercializados.
Lembro-me de alguns fatos
curiosos, um deles, eraa garotada
querendo se apoderar de frutas,
sem pagar, é claro. Os garotos
faziam uma fila e comas pernas
abertas rolavam a melancia pelo
vão da perna para que o último
levasse-a ao pastinhoque existia
onde estão hoje os fundos do
Cerqueira César. Porinfelicidade,
sempre o último eraum soldado, o
Abdias, ruimcomoquee sempre
acabava coma festa.

O Largodo Mercado era para
tudo. Aglomeração, comícios,
festas importantes, largo do café
combiscoito, almoço paraopovo,
fogueira, praça de fogos, campo
de futebol, uma grande área de
lazerparaa garotada, semprecheio
de garotos e mocinhas até o
anoitecer.

No início da década de 40
começou sua decadência.

continua.••

Parabéns Paraibuna
pelos 328 anos!

Um abraço amigo
aos nossos clientes

e autoridades

GISELE MÓVEIS
Distribuidor Ultragás

Pça Manoel Antonio de Carvalho, 192
TeI. (0123) 62-0234 - PARAIBUNA-SP

Serra

de 40, lembravam com saudade
dosvelhostempos; da Paraibuna
rica em todos os sentidos;
comércio lavoura, folclore e mais
rica ainda naculturadopovo, como
podemos notar ainda hoje, cujos
nomes dos filhos ilustres ainda
estãoem nossas lembranças.

Os comerciantes lembravam
ainda do primeiro cinema em
Paraibuna, cujo primeiro filme,
segundo eles, era um dramae foi
exibido noMercadão à noite, com
animação de um conjunto,
comandado pelo maestro Póca e
outros músicos como SeuSiqueira
e Chico Genro.

••••

SKltifi'Sy:
LfitiCHES :•• •••••

13 De junho
Que esta data
seja de festa,

alegria e união
do povo

paraibunense
Rua CeI. Camargo, 124

Tel. (0123)62 - 0164
PARAIBUNA - SP

•••••••••••••••

porcos cortados.
O comércio dovarejoera feito

embancade madeira maciça com
60cmdelarguraemais de 6metros
de comprimento. Era de madeira
de 10cm de espessura sem
emendas. Os porcos vivos eram
expostos para vendano fundo da
RuadaBica, ondeeramvendidos
e mortos ali mesmo, com seus
pelos queimados com sapé,
cortados e levados ao mercado.
Tínhamos como principal matador
(de porcos), e especialista no
assunto, o nosso BentoMaia.

Acredite. Naquele tempo
Paraibunaexportava porcos, cuja
produção era tão grande e o
comécio desuínos tãoimportante
que foi criado um imposto nas
saídasda cidade. Umadoladodo
litorale uma do ladode SãoJosé
para que todos pagassem seus
impostos ao município, poisessa
eraa maior fonte derenda.Onosso
mercado era um verdadeiro
"shopping" à moda antiga,onde
se encontrava de tudo e atraía
vendedores e fregueses de todas
as regiões.Tínhamos no Mer­
cadão um verdadeiro centro
comercial, funcionando maisaos
domingos. Seus comerciantes
maisantigos, já nofinal dadécada

Parabeniza a cidade
de Paraibuna pelos seus

328 anos e convida a todos
a conhecerem a nossa coleção

inverno/94
Contamos com novas marcas
e novas formas de pagamento

"0 Hang \oose
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RUAMAJOR UBATUBANO, 15
TeI (0123) 62-0387 - PARAIBUNA-SP

Miguel Alves Pereira foi o
comerciante que mais tempo
permaneceu estabelecido no
nosso Mercado Municipal, o
Mercadão. Começou sua barraca
decereais em 1910, vendendo seus
próprios produtos de seu sítio no
Bairro doPinhaldoLageado. Em
1928,jádentro doMercadão, ficou
estabelecido definitivamente
como vendedor de cereais.
Residindo na cidade, na Rua da
Bica n2 67, continuou com seu
comércio seminterrupção até 31
de maio de 1970. Faleceu na
madrugada de 12 de junho,
deixando em nossamemória um
símbolo de trabalho, dedicação e
perseverança.

Daíparafrentepermaneceram
emseulugarseusfilhos, Amélia e
oLimaatéoinícioda restauração
do prédio. Miguel Alves viveu
toda a evolução do nosso
mercado, seu tempo de euforia,
altos e baixos e sempre tinhauma
história paracontar. Nahistória do
Mercadão podemos avaliarcomo
foi a economia dacidade. Desde o
início do século, quando a maior
fonte deriquezas domunicípio era
a criação de suínos, dentro do
mercado, 60% eram reservados
para o comércio e exposição de

Página4
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.Umahome~gem a
Miguel~~~_Pereira
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•.. continuação
O prefeito da época querendo

modernizar a cidade, resolveu dar
melhores condições aos feirantes,
só que não agradou nem a gregos
nem a troianos. Talvez bem
intencionado, mas sem previsão,
construiu no fundo do mercado
um local para a feira livre, com
bancas de madeira, cobertura,
tudomuito bem feito para a época,
mas não cabia todos os feirantes
naquelelocal.A maioria abrrecida,
até mesmo os fregueses, que já
estavam acostumados com a mais
famosa feira livre da região. Essa
gente que frequentava o lugar aos
domingos, fazia um barulho com
as conversas, oferecendo seus
produtos,que parecia umzumbido
tãogrande que parecia umenxame
de abelhas. O visitante quando
chegava naponte podia avaliar o
movimento da feira, seestava boa
ou ruim, dependendo do seu
barulho.

Pessoas sobreviveram
o mesmo prefeito, também

querendo modernizar, foi quem
destruiu o jardim da Praça da
Matriz, para construir um mais
moderno, o que não foi possível,
ficando sem acabar por muitos
anos. A decadência do Mercadão
foi maior quando o primeiro
prefeitoeleito, depois da ditadura,
resolveu destruir a cidade.

Folha
Acabou com o horto florestal, o
fundão da caixa d'água, que era
um recanto dos mais lindos. Alí
se recebia autoridades visitantes
com churrascos e festas. Onde se
fazia piquenique aos domingos,
onde se colhia folhagens e flôres
para enfeites das ruas n~ época
de Corpus Christi.Quem se lembra
disso tem saudades! O mesmo
prefeito destruiu uma biblioteca.
que era o orgulho da população,
mas pertencia aos adversários
tradicionais. Erauma dasmaisricas
da região, cujo prédio foi
dasapropriado e destruído e
vendido a um político que
construiu o prédio onde fica
atualmente a casa do Dr. Zélio.

Corno não podia ser de outra
maneira o Mercadão também foi
vítima. O prefeito expulsou do
lugar todos os adversários
políticos, cornopor exemplo o Seu
Manoel Stábile, O Eurico Lopes

. entre outros, coma desculpa de
uma reforma do local, o que
felizmente não aconteceu. Hoje
podemos dizer sem medo, a
decadência do mercado e do
comércio da cidade foi ajudada por
dois 'motivos: a proibição do
comércio no largo e outro
fechamento do comércio local aos
domingos. Foi a maior gritaria na
época.

Perdeu-se totalmente, não só a
freguesia da zona rural, como a

das cidades vizinhas que tinham
o domingo como o único dia livre
para suas compras e assistir uma
missa domingueira. Empórios,
pequenos armazéns, dispensas
nas grandes fazendas, se
proliferaram no município inteiro,

. aniquilando o comércio da cidade.

Rua da Bica
Naquela época tínhamos na

Rua da Bica 5 lojas, a do' Seu
Serafim, a do turco Miguelzinho,
do Raul Stefano (pai de Nicolau
Stefano), nosso amigo José Daher
e do Seu Chafim, que também foi
dono do Cine Santo Antonio,
antes do Dito Santo e do Celso
Ladeira. Tinha quatro grandes
armazéns, famosos pelos seus
potenciais. Armazéns do Seu Ivo,

Bento Maia, Zé Pinto e Augusto
Rico e mais os do Seu Chico
Ventura e do Seu Leal no Largo
do Mercado. Tínhamos botequins
e pensões de ponta a ponta da
rua,e ainda mais três barbeiros, o
Seu Gradim, Seu Antenor e o Seu
Argentino. .

No final da rua da bica existia a
mais famosa das pensões. A
pensão do Joaquim Mariano para
homens e animais, equinos ou
bovinos. Tinha corno gerente o
Seu Chico Belarmino e atendia a
todos os tipos de pessoas. Tinha
quartos de três categorias: a
primeira era cama com colchão de
palha de milho, na segunda tinha
esteiras de taboa no chão e a
terceira dormia-se no "cabide" de

I
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.-continuação
preferência pendurado. A

comida também tinha três
categorias: com prato de louça e
garfo, com colhere prato de ágate
ou simplesmente numa lata, de
preferência as redondas de
goiabada; essa podia ser até de
graça e acompanhada de um
aperitivo. Uma caninha da boa e
quem mais bebia era quem menos
pagava.

Depois dessa tormenta
apareceu um "santo prefeito".
Diziam os comerciantes da época
que ele colocou tudo no lugar, mas
o Mercádão continuou
abandonado, tendo até mesmo a
ameaça de destruição, derrubar
tudo para construir um novo no
local, cuja verba foi até
conseguida. Graças a Deus não
foram nem recebê-la das mãos do
então governador Carvalho Pinto.
Depois apareceu Joaquim Rico
que, com nosso incentivo, com
nossa pressão, intermediando
entre os ocupantes do mercado e
o prefeito, que numa boa
conseguiu que desocupassem o
mercado para se fazer a belíssima
restauração que podemos ver
hoje. Depois de pronta, debaixo
de criticas e mais criticas, sem
apoio do poder público, até que o
tempo se encarregasse do seu
futuro, podendo ser considerado
uma das mais importantes
atrações arquitetônicas turísticas
da cidade e que se seu uso for
regulamentado, como deve ser

feito, será de fato uma atração para
turistas que visitam Paraibuna.

oLargo do Mercado
Primeiro tirou-se dalí uma das

maiores feiras de todos os tempos
e da região. Tentou-se fazer dalí
um bosque, mas a garotada da
época não deixou, arrancando à
noite todas as árvores plantadas,
apesar das ameaças das
autoridades. Fez-se ali um jardim,
o jardim do centenário. Foi
destruído ojardim para se instalar
uma escola infantil, que tinha até
uma pequena piscina, atendendo
a mais de 100 alunos de natação.
Foi Iamentavelmente destruído
para ser construída uma praça, mas
ficou abandonado por mais de
quatro anos.

Agora esperamos um final feliz.
Deve ser restaurado como praça
de festa e também de negócios,
como nos velhos tempos. Vai ter
uma cozinha caipira, e o mesmo
chafariz de 100 anos atrás está de
volta. O estacionamento foi
melhorado, será construído um
palco para shows e teatro ao ar
livre. Alí serão realizadas todas as
festividades da cidade, como
desfiles, festas juninas e outras
atividades.

Miguel Alves que assistiu,
talvez com o coração em dor, a
tudo isso não cançava de lembrar
com seus amigos mais antigos,
dos velhos ocupantes do
Mercadão, como D. Maria
Servina, D. Pedra com seus bolos

com café, do Bento Maia com sua
banca de chouriço, sangue de
porco cozido com açucar e depois
frito. Era uma delícia e sua fama
dava outro nome à Rua da Bica,
como Rua do Chouriço. Tinha o
Manézinho Stábile, famoso na
época, não pelo pastel, mas sim
pelo fogado, que era servido num

prato, com muita farinha de
mandioca e arroz. Como não tinha
água, nem pia na época, limpava­
seo prato com um pano e já servia
pra outro freguês.

A carne e a garapa

Miguel lembrava dos
farinheiros, Joaquim Moreira e
seu irmão Dito Moreira que
fabricavam farinha de milho com
arte, cuja receita jamais foi
revelada. Também o pastelzinho
do Manézinho, que ninguém sabe
fazer igual. Os garapeiros da
família Pires, que no cantinho do
mercado, sempre estavam lá,
servindo garapa pura, com limão
ou a curtida, de cor amarelada mas
era gostosa. Os açougueiros, o
que eu ainda tenho lembrança e
que ele me contava muito são:
Joaquim Cordiano, da família do
Joaquim Mariano, José Mariano,
José Franciscano, Braulio
Fonseca, pai do Chico do Braulio,
José Januário, Chico Barbosa e o
mais velho de todos: Dito Jacinto
com açougue de carne de vaca,
como se dizia na época.

O mais importante de todos
pelo seu estilo comercial, o velho
Dito Lopes, que fazia suas vendas
à domicílio, pegando as
encomendas à tarde e fazia as
entregas tudo como a freguesia
queria na manhã seguinte, ainda
para o almoço. Tínhamos o famoso
e inesquecível Jaú, umjogador de
futebol, titular absoluto do Esp.
Clube Paraibuna, jogando na

NOVENA
Santíssima Virgem Maria.

Rezar 9 Ave-Marias durante 9
dias. Fazer3 pedidos sendo 2

difíceis e 1 impossível.
Publicar no 92dia, mesmo sem

fé. Verá o que acontece
M.A.B
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defesa, e durante a semana vendia
carne a domicílio. Ele usava um
carrinho como os de pipoca de
hoje, onde pendurava a carne para
melhor visão dos compradores.
Duas vezes por semana, andava
ele de ruaem ruapor toda a cidade,
chamando as donas de casa com
sua corneta muito aguda.

Fora do mercado não se pode
esqucer de duas pessoas: Antero
Sales, o maior vendedor de
laranjas, trazendo um carro-de­
bois até a bocade laranja. D.Idezia,
esposa do Dr. Nicanor de Camargo
Neves,umsímbolo de trabalho, um
exemplo para todos. Embora
esposa de um grande fazendeiro,
sem preconceito vendia seus
produtos sempre com dinamismo
e alegria que era sua característica
no Largo do Mercado. Outra
pessoa que Seu Miguel nunca
esqueceu foi João Cândido, um .r
folclórico símbolo do Mercadão,
que ficava sempre bebado, talando
em versos e prosas o que
acontecia nos arredores. Uma que
eu me lembro é quando chegava
umcaminhão com mercadoria alta,
coberta, ele logo dizia: "O tatu tá
de cangaia, mantimento é do Zé
~Daia (Daher)".

Assim termina a nossa
homenagem ao Sr. Miguel Alves,
que durante sessenta e dois anos
viveu e trabalhou no Mercadão,
lamentando muitas vezes, com seu
espírito de amor e tradição, fatos
como a construção do correio, a
destruição da cadeia velha, queera
um prédio secular, servindo por
tempos a prefeitura municipal,
jornal e cadeia. Ele serviria hoje
para um bonito museu, como
atraçãoturistica. Lamentavelmente
a derrubada das árvores históricas
e centenárias que tinham também
no largo do mercado.

Assim lembramos nossos
homens públicos de ontem e de
hoje, não criticando ninguém
neste artigo. E a história que foi
narrada e, nada podia ser omitido,
mas que sirva de exemplo. Não é
destruindo o presente que se
constrói o futuro, e é nossa a
responsabilidade do bem-estar de
nossos netos e nossos filhos. A
eles pertence o futuro.

NumaPompílio Sampaio
-Presidente­

Sebastião F. BarbosaJunior
-Vice-presidente­

Dirce Benedita Camargo
- 12 secretário-e­

Mauro Neves
- 22 secretário-e-

Joaquim E. Silva
LauTO Ed.Prado GO!,lçalves
Milton Fernando Barbosa

Odenir José Joaquim
Antonio Marcosde Barros

Paulo Carvalho Alves
Antonio Santos Macedo

Evânio Lealde Lima
José Ribeiro dos Santos

PARABENIZAMOS PARAIBUNA
POR MAIS UM ANIVERSÁRIO

DE FUNDAÇÃO
Rua CeI. Nabor Nogueira Santos, 144

TeI. (0123) 62-0480 - PARAIBUNA - SP
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o Largo do Mercado volta aos velhos tempos
Página 7

produtos eram vendidos no
largo emfrente. Mesmocom
a construção do prédio, as
vendas continuaramnocentro
do largo,comotradição.

CRIANÇAS
Começando pelas crianças.

Era no ~argo do Merc~do

que as cnanças se reuruam
para fazer suas brincadeiras,
conversar, começar os
primeiros namoros e, é lógico
brigar, num tempo em que
brigaeraumacoisasaúdavel.
Mesmo que seus país não
gostassem, que as mães
saíssem gritando pela rua na
hora de comer, as crianças
nãoabandonavamo lugar. Era
alí que aconteciaas disputas
de brincadeiras infantis, como
a bolinha-de-gude, a peteca,
a bola-queimada, cantigas de
roda, pegador, soldadinho­
salvá, taco, pião, pique,
amarelinha, entreoutras. Com
o tempo esse bonito folclore

continua-

Com as reformas gerais
que estão sendo feitas no
Largo do Mercado, a
população automaticamente
voltou a lembrardos bons e
velhos tempos, quando o local
era ponto central da cidade.
Era alí que o povo se
encontrava paravender seus
produtos, conversar, namorar,
assistir aosprimeiros eventos
culturais e, lógicamente,
politicar. Nos diasde feira o
LargoFervilhava, comgente
de todos os lados, que
espalhavam suas coisas no
chão mesmo e vendiam, sob
os olhos atentos dos fiscais.
Acreditem, naquele tempo
existiam leisque proibiamo
atravessador no local, ou
mesmo dentrodo mercado.

A colocação do chafariz,
então, trouxe muitas
lembranças até de pessoas
quepareciam alheias ao fato.
Essechafariz que alí está é o
mesmo doinício doséculo que

Viva Paraibuna
Viva 13 de junho

Viva o povo
paraibunense

. Viva Sto Antonio!

PAPAIBUt\J,l\
AUTOPEÇAS

Pça.Prof.BeneditoMário
Calazans, 21

(emfrenteaocemitério)

atendia a cidadecom a água
puravindado fundão. Ele foi
encontrado em1979, porJoão
Evengelista e Claudio Canela
em baixo das arquibancadas
do campo municipal. Numa
atitude deguardá-lo, paraque
fosse usado um dia, ele foi
arrancado de lá e escondido
emoutro lugar. Agora, como
se previa, graçasa essaação,
eleestádevoltaao lugar.

A construçãodo Largo se
completará como calçamento
de sua totalidade, colocação
depostes, também resgatados
do passado e um palco, para
usodapopulação noseventos.
A Prefeitura pretende ainda,
criarali umafeira aossábados,
somente para venda de
produtosdalocalidade, como
artesanato, doces, bolos,
produtos agrícolas, etc. O
objetivo é tomar o sábado
uma atração turística para
atrairvisitantes ao município.

~PADARIA~

MIMOSA
O melhorpedaço de pão

vocêencontraaqui

Parabéns ~

paraibunenses pelo
aniversário de sua

II~ terra A

JAIR E ROBERTO
Av. Dr.CarlosGuimarães, 154
~Tel: 620290Paraibuna-SPA

Uma história de muitas
passagens

o Mercado Municipal,
incluindo seulargo decercade
4.000 m2

, é um dos mais
importantes pontosda história
de Paraibuna, senão o mais
importante. Nos doisúltimos
séculos o mercado
movimentou a cidade em
vários sentidos . Sua
importância ultrapassavaaté
mesmo o fator comercial
passando peloladopolítico da
cidade e atépelacultura, pois
foi alí queaconteceu aprimeira
sessão de cinema da cidade,
em 1918.

O atual prédio foi
construído no final do século
passado, tendoportantomais
de cem anos de existência.
Seuestilo original emforma de
galpão,é o único do Vale do
Paraíba. Foiconstruído assim
justamente para que os
produtores da roça, que alí
eramvendidos, tivessemuma
cobertura para proteção
contrao Sole a chuva. Antes
disso, em dias da feira, os

AR E CHURRASCARI
CHORORÃO LTDA

ei'ofresco doces caseiros li i lanches sal dos izzas sucos etc.

Há 328 anos.. nascia nossa Paraibuna.

Hoje na data de r:tais um aniversário

nos orgulhamos de sermos seu filho! .
Rodoviados Tamoios, Km 34 ..i'

TeI. (0123) 62-0210 - Paraíbuna-sp I
, .

~ - ~-

- "_"<=ljj,=",~.JIlI=w!:W.=:ã:.U::.l==L-.IL.-"_a~=tlliilli__=-..!...!.=~=..

:~ e« ...__i..,_
···.·<··,m~~iij~p.!r:;Ç9P$~r:gçi~:~mg~rií:.:.:·.·:::;:

Clientes e amigos paraibunenses
Vamos comemorar juntos esta data

histórica
,(u''Salve 328 anos de Paraíbuna!

Matriz:Av. LincolnFelicianoda Silva,500-Tel(0123)62-0017
Filial:RuaDr.DscarTompson, 70-Tel(0123)62-'-0112

-Paraibuna-SP



Paraibuna, junho/94

**~E CARN~

** LOPES **** Servindosempre** porservir melhor**
~Par~
N~1os seus 328anos
•••••••••••1 ••••

BOX37-MERCADOMUNIOPAL
PARAIBUNA-sP

Serra

oferte~meIhms\'llJiedaOO;de

produtol~ueijo,

paçoc3,§3lgadosedocesemgeral

Prestigiamos
Paraibuna pelo. , .amversano

BOX28-MERCADOMUNKlPAL
~

MINI-BOX

A 'l'opsystcm Assessoria e
Representações parabeniza o

município de Daraibuna em seus 328
anos de história, manifestando
nossos mais sinceros votos de

progre&\3() aliado ri eficiência da ..
.Aâm. Municipal e da Câmara, . •. <.

~..••...•...•.. de Vepiai~~PARAIBUNA

Toledo trouxe a água
A decisão de colocar o públicas aqui na cidade. A

chafariz de volta ao local, placa é referente ao primeiro
deixouuma pessoa muitofeliz Presidente da Câmara
que passou a colaborar no Municipal de Paraibuna,
projeto. Foi o nosso vice- 1886. Ela será restaurada e
prefeito, José Toledo, que colocadaemlocalde destaque
logo que soube da idéia, no Largo do Mercado, onde
procurou trazer o funcionou a primeiraCâmara
encanamento de água até o da cidade.
Largo, como. já havia feito Toledofoiuma das pessoas
com a água da bica. Um que mais se animou com esse
encanamentoespecial foifeito projeto, pois segundo ele" o
desde o Fundão, retirando reesgate das coisasantigasde

. água das minas lá existentes. Paraibuna só traz satisfação
Toledo afirma que foi preciso aos mais antigos, às pessoas
muito trabalho, para localizar que fizeramessa temi e faz o
as minas,limpá-Ias e reformar jovem valorizar mais sua
as caixas d'água existentes. cidade". Elecompletadizendo

Nos trabalhos de limpeza que maisresgates tem que ser .
Toledo encontrou até uma feito na cidade, pois o povo
placa com mais de cem anos, quer que isso aconteça, como
nofundodeumadascaixas.O ficou demonstrando na
achado mostramaisum ato de reforma do Largo do
vandalismo, que sempre Mercado.
acontece com as coisas

POLÍTCA
Onde se concentrava as

brincadeiras, o comércio, e a
culura, erainevitável, a política
também estava presente.

Foi no Largo do Mercado
que funcionou a primeira
Prefeitura da cidade, num
casarão que existiano Largo.
Desse casarão, por certo,
emanou muitas decisões
políticas que determinaram
nossahistória recente. No final
do século passado, ele era a
sede da primeira Câmara
Municipal, pois ainda não
havia o cargo de Prefeito
Municipal.

Nas bancas de café e
comércio, as conversas
corriam soltas sobre a eleição
da época. Político que se
prezava tinhaque passar o dia
inteiroandandopelobarracão
e rioLargo.

Todos os partidosda época
tinham uma disputa ferrenha
para escolher o Largo para
seus comícios principais de
campanha,principalmenteno
tempo da política, onde foi
inventado os "saós" e "gran­
finos", para definirdois lados
de uma campanha política.

ECONOMIA
O comércioera semdúvida

o ponto princi paI do
Mercado. No século passado
a principal renda do município
vinhado imposto cobrado de
quem vendia seus produtos
dentro e fora do mercado em
dias de Feira, como
demonstra o código de
postura de 1909.

A produção de todo o
município era colocado em
sacos, caixotes, bancas ou
mesmo no chão para serem
negociadas. Os principais
produtosa seremvendidosno
mercado eram o porco e a
rapadura, dois ingredientes
essenciaisna alimentação do
povo. Além disso, havia a
comercialização de feijão,
milho, frango, arroz,
ferramentas e roupas. No
começodo século,metade do
orçamento do município era
coberto com os impostos

Página8

...continuação
foi sufocado pela tv, pelo
video-game, mas permanece
vivo na cabeça de muitos
paraibunenses. Em agosto a
seçãode cultura, daPrefeitura
Municipal realiza o Festival de
Brincadeiras.
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Leis eram rígidas para vendedores
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§ 1-Paraexpor, àvenda, fumo
no Mercado, nos dias de Feira,
3$000. \

§ 2 - Para expor à venda,
rapaduras, no Mercado, nos.dias
de Feira, pagará pelo logar
ocupado, decada um cargueiro ou
fracção, 1$000.

Art. 1· - Pelo logar ocupado
no Mercado para vender 200
rapaduras ou menos, pagará, em
cada dia de Feira 1$000.Multaao

. infratorde5$OOO.
§ 39 - Para vender sal no

mercado, porano, 150$000 .
§ 40 - Para vender arroz de

fora noMercado, sacca2$000.
.§ 42 - Para vender bebidase

comestíveis em Kiosques no
Mercado, 30$000.

43 - De cada Kilode porco,
na Feira, pagará por domingo,
~ .

logoqueterminea Feira.
Art 185. - ACamara fornecerá

um livro de talões de recibos de
pagamento de impostos e, si a
cadacontribuinte o Administrador
não der recibo, será multado e
20$000, e si aquelle tambem não
exigir por combinação malevola,
seramultado e 5$000.

Art. 186. - SioAdministrador
não cumprir o seu dever ou si
occasionarvexameás partes, será
multado em 30$00a, além da
satisfação do damno causado e
semprejuizodaacção criminal que
no caso couber.

Paraas multasserá chamadoo
Fiscalqueas imporá.

OUTRASLEIS
Art. 1.~Decadavendedorde

café, no Mercado) nos dias de
Feira,pagarádecaaaFeira2$500.

1IIIil!iillli!
CASA

DE CARNES

Parabenizamos
Paraibuna

oferecendo seus
melhores servi ços
•• < •.••••••~x16MERCADO··.•••••••••••••••••••••••••••••~=g.&s~ .

toucinho, sal,arroz e café.
Art. 177.- Ninguem poderá

comprarnosdiasdeFeira,mesmo
paraseuuso,maisde 100litrosde
generos (medida); maisde30Kilos
(de peso) a não ser depois das 2
horas; multade30$000.

Art. 178. - Aquelles que,por
engano, astúcia e ameaças,
induziremos importadores a lhes
vender seus generos,
aconselhando que não os levem
paraas ruas daCIdade, parafimde
conseguirbaixa no preço,em seu
proveito, ou de outra qualquer
pessoa, incorrerão na multa de
30$000e oitodiasde prisão.

Art. 179. - Todo aquelleque
for em pleno Mercadoou mesmo
dentroda cidade, espalharnotícias
falsas a respeito de epidemias,
recrutamento, motins, etc. para
alterar ou afugentar os
fornecedores, incorrerá na multa
de 10$000 e 2 dias deprisão.

Art. 181. - Também os
negociantes e individuos que
espalharempelosbairros, noticias
falsas, temerosas, com o fim de
impedir que venham á cidade
camaradas, trabalhadores,
lavradores, etc, fazer suas
compras, seus negocios, serão
multados. cada um em 30$000e
oito dis de prisão. '

Art. 182. - O administrador
empregará toda a yigilancia a
respeito de artigos antecedentes,
sOO penade 20$000de multa.

Art. 183. - A Feira será
administrada, alem do
Administrador, pelos Fiscaes e
Porteiro, que permanecerão no
Mercado, das 6 horasda manhan
ás 3 da tarde.

Art. 184. - O Administrador,
encarregado da fiscalização do
Mercado, fará a respectativa
arrecadação e lançamento com
toda a clareza, entregando os
saldosao Procuradorclã Camara,

.,

AGR. FL. RES
DFillRAÇÓESEMGFRAL

(IGRFJASESALÕESDEFESTAS)

1:r62-0543
to "' •

".~.C/ELVIRA
PRESENTEi cOM·~(loRESOVEM vocÊ AMA

Entregaa-domicílio
RUA DR. LINCOLN FELICIANO DA SILVA, N!! 2

AOLADO00 CAMPODEFUTEBOL
VTT À nFl<ÁTIMA DAD ATDlTNÀ_~P

o Código de Posturas
editado e 1908 por F. Campos,
demonstra muito bem a
importância comercial do
Largo e seu mercado. A
importância era tanta, que
metade do orçamento do
município vinhados impostosali
arrecadados. Publicamos aqui
como curiosidade algumas leis
dessa publicação.

CAPITULO XII .
MERCADO

Art. 170. - A praça do
Mercado destacidade, temporfim
servirde centroa comprae venda
de generos alimentícios de
qualquer qualidade, que forem
importados, procedentes ou não
domunicípio.

Art. 171. - A praçaabrir-se-à
aos domingos, as 6 horas da
manhan,no rverno, ás 5 noverão,
fechando-se no escurecer.

Art. 172.- O Fiscal empregará
toda avigilancia, afimdeevitar que
os lavradores e fornecedores
vendam seus generos aos
atravessadores para estes
revenderem na Feira, ou
exportarem,

Art 173. - Os atravessadores
quecomprarem nasruas e estradas
paravender na vésperaou no dia
da Feira, aves, capados, gêneros
alimentícios, etc. aindamesmoque
não seja em estado de carestia,
pagarão 20$000 e 5diasde prisão,
e o vendedor5$000 de multa e 2
diasde cadêia.

Art. 174. - Os que se
combinarem para compra de
gêneros, na Feira, em nome de
diversos, sendo os generos
destinados a um sópara revender,
multa de 20$000 a cada um dos
infractores.

Art.175. - Osqueofferecerem
preço mais alto do que aquelles
que estiverem correndo na Feira
ou tambem superior á cotisação
dosdois domingosantecedentes;
multade20$000 eumdiadeprisão.

Art. 176. - Em caso de
excepcional carestia a Camara não
consentirá que os generos de
primeira necessidade; expostosá
venda no dia de Feira, sejam
comprados em porção; antes das
2 horasda tarde

§Unico. - São considerados
generos de primeira necessidade:
feijão, milho, farinha, rapaduras,
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Cozinha Caipira é mais um marco na cidade

A criação da Cozinha
Caipira pelo Conselho
Municipal de Turismo,
CONTUR, e Seção de
Cultura da Prefeitura
Municipal de Paraibuna foi
mais ummarco importante da
atual administração. Oprédio
construído no Largo do
Mercado, emtemporecorde,
é uma construção toda no
estilo rústico, comosmesmos
acabamentos do velho
Mercado Municipal. Sua
localização nocanto dolargo,
propicía a todos um localr---------.Paraibuna. com uma

história de 328 anos.
merece nosso abraço

e nosso aplauso.
Parabéns a cidade
e a nossa eente!

ESCRITPRIO
CONTABIL

NOSSA
SENHORA

APARECIDA
Rua CeI. Camargo, 113

Tel.(0123) 62-0026 - Paraibuna
-SP-.. 01

agradável e gostoso de se
comer.

A inauguração da cozinha
nodia3dejunho, foi umafesta
animada, contando com a
presençado GrupoAmantes
da Serenata, de São
Sebastião, que depois da
inauguração cantou atéas4h
da madrugada pelas ruas da
cidade. Um grupo seleto de
pessoas quegostam desse tipo
demúsica aguentou firme até
o final daseresta. Na noitede
inauguração. o prefeito Zélio
Machado destacou a
importância da cozinha,
principalmente no tocanteao
nome de"Manezinho Stábile",
dado aoprédio. ParaDr. Zélio
"o nome émuito mercido, pois
Manezinho soube conquistar a
lealdade e o respeito detodos
da cidade, com seu
pastelzinho e o tradicional
fogado. Por isso essa
homenagem é das mais
merecidas". O prefeito
destacou ainda quea cozinha
será usada com a finalidade
de arrecadar dinheiro paraas
entidades assistenciais do
município.

EmnomedafamíliaStábile,
falou o filho Genésio Stábile,
destacando principalmente a
figura de seu pai como um
homem simples e que
conseguiu levar seu nome fora
domunicípio, comumsimples
pastelzinho. Genésio destacou
emsua falaque" é merecida
as homenagens que lhe são
prestadas, e profundamente
emcionado eembargado pela
emoção que agredeço
profundamente a executivo
municipal na pessoa de seu'
prefeito Zélio Machado
Santiago, essa brilhante e

tocante homenagem".
Apósa inauguração, todos

puderam apreciar a famosa
receita do fogado do
Manezinho, queagoravaiser
perpetuado pela filha
Bernadete Stábile e por seu
marido Nelson Silveira, que
são os mestres da cozinha
nesta semana de festa.
Também estão na cozinha
pessoas da Igreja, indicadas
pelo Pe. Milton ePe.Padoan,
poisa rendaauferida nolocal
será doada para a Festa de
Santo Antonio, conforme
decisão do COMTUR.

uaNabor Nogueira Santos, 32
Tel.(0123) 62.{)S30
-Paraibuna-SP--

~SCRITORIO

SÃ LUCAS

Que todos os
santos abençoem
nossa cidade por
este aniversário.

BAR
RESTAoRAnTE
LAnCHOnETE
STO fitlTOtllO
Um abraço a todos os

Iparaibunenses por rnois

esta data de alegria

Salve 13 de junho!

RuaCeI. Camargo,41
PARAIBUNA-"SP

jD~!

~417~

~
H4P~4~
fta't4~a,~

~~.
lIeHd, ~;k ~~
de~Ita~~~~.

Parabéns
Luiz Carlos Ferraz
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Bernadete e Silveira resgatam tradição
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cimento CP II, cal massa, cal pintura, cal virgem,
cimento cola, massa fina, ferro, pedra, areia e blocos

Uma cozinha para todos

REMI CIMENTO LTDA
-Rio Pardo I
Das 8:00 às 16:00
-RioPardoll
Das 8:00 às 16:00
- Alto da Serra
Das 10:00 às 11:00
- Pitas
Das 16 às-
- Ribeirão Branco
Das 8:00 às 11:00
- Comércio
Das 14:00 às 16:00
- Vila Amélia

Das 9:00 às 11:00
--.: São Benedito
Das 11:00 às 13:00
- Pimentas
Das 13:00 às 15:00
- Morais de Cima
Das 15:00 às 16:00

- Remedinho
Das 8:00 às 9:00

- Morro Azul Das 8:00 às 9:00
- Ilhéus
Das 9:30 às 10:00
- Capitão Maneco
Das 13:00 às 14:30
-Porto
Das 10:00 às 12:30
-Fartura
Das 12:30 às 13:00
- Faz. Boa Esperança
Das 14:30 às 15:30
- Roseira
Das 15:30 às 16:00

I- Espírito Santo
Das 8:00 às 12:00
'- Pinhal do Lageado
Oas 14:00 às 16:00 .
~Lageado

Das 12:00 às 14:00

Vacine seus filhos contra: Paralisia Infantil,
Sarampo, Tétano, Coqueluche, Difteria

e Tuberculose.

4'Apresente a Carteirinha de Vacinação"
Dia da Vacinação 11/06/94

No Centro de Saúde:
Horário: Das 8 às 17 horas

Nos bairros e adjências nos horários:

I- Faz. S. Rafael
Das 8:00 às 8:30
t; B.Salto
Das 8:30 às 9:30
I- Faz. São Pedro
Das 9:30 às 11:30
I-Cuba
Das 12:00 às 14:00
I- Vila São Guido
pas 14:00 às 16:00

Campanha Nacional
de Vacinação'

I-Macaco
Das 9:00 às 11:00
I- Cachoeira
Das 8:00 às 9:00
I- Alegre
Das 11:00 às 13:00
I- Cedro
Das 13:00 às 16:00
I- Vargem Grande
Das 16:00 às -

I-Itapeva
Das 8:00 às 11:00
I-Bragança

Das 11:00 às 14:00
. I- Campo Redondo

Das 14:00 às 16:00

quirera e a vaca atolada. Outro aspecto
importante é que a renda dessa cozinha
servirá para muitas atividades do
município. Isso porque a cada sábado
ela será comandada por uma entidade
assistencial. Com isso dois bons
objetivos estarão sendo alcançados ao
mesmo tempo. A partir de julho o
COMTUR irá cadastrar as entidades
e grupos da cidade que quiserem fazer
suas promoções fazer suas
promoções na cozinha, mas todos
terão que respeitar e servir pratos
típicos, pois uma divulgação turistica
será feita dando enfase a essas comidas

comida servidatodosos finais
de semana. Bernadete e
Silveira, pegaram a receita
original enquanto Manezinho
estava vivo eprosseguiram no
costume, mas fazendo
somente para consumo
próprio.

Agoraeleslevam a receita
para todos os interessados.
Silveira explica queo fogado
temquesersomente decarne
demúsculo, queé cozido com
poucosalatéficar bemmole.
À partecozinha-se o mocotó
da perna trazeira do boi,
tirando daí o chamado
mocotó, ougeléia. Depois são
juntados o caldo e a carne
numa panela só. O tempero
tem que ser feito com alho
salsinha, cebolinha, alfavaca,
hortelã, colorau e pimenta a

.gosto. Deixardorar tudo numa
fritadeira e colocarna carne,
deixando-a apurar por mais
meia hora. Silveira recomenda
nãousaroutracarne, não usar
gorduras, cebolaou tomate,
pois tira o gosto original do
músculo.

Coma construção da Cozinha
Caipira, a Prefeitura Municipal dá mais
um passo no turismo de Paraibuna.
Agora a comida servida alí vai servir
de mola propulsora para, outras
atividades turisticas da cidade. Seu
lançamento nesta festa já deu retomo,
com as várias reportagens feitas pelos
jornais e também pelaRede Globo,
passando a matéria-a nível estadual.

Após a festa de aniversário da
cidade orprojeto é para que ele
funciuone todos os sábados, somente
para almoço, servindo o fogado, a

o delicioso fogado
preparado naCozinha Caipira
desta vezestáaoscuidados do
casal Bernadete e Silveira,
Eles estão preparando alí o
tradicional fogado do
Manezinho, quehá cemanos
existia dentro do mercado
municipal. Após a morte do
Manezinho, em1982, o prato
deixou de ser feito, por falta
de espaço para as filhas
trabalharem. Agora, através
de uma iniciativa da
COMTUR, o pratovolta par
felicidade dos maisvelhos e
para curiosidade dos mais
novos.

Segundo as informações
comafamília Stábile, o fogado
começou na realidade com
Nicolau Stábile, pai de
Manézinho. Apósa mortede
Nicolau, Manezinho assumiu o
comando, comsuaesposaD.
Dasdores, que também era
umaexcelente cozinheira. A
fama do fogado corria o
município, com as pessoas
fazendo fila para apreciar a

PREÇOS DE OCASIÃO

Uma Paraibunaforte, bemsedimentada e
umpovo alegre efeliz!

Viva os 328 anos deParaibuna

/

Rua CeI. Camargo, 230 - Tel. (O 123)62-0275
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Teatro está de volta em nossa cidade

Linha Direta BB - Módulo Fone

Fazer
é só querer!

De uma coisa todos podem
estar certos. As apresentações
dos dois grupos teatrais nesta
festa são mais uma demonstração
de queo "fazer é só querer". Os
jovenscomandados pela excelente
e dedicada lara, conseguiram
sozinhos se produzirem,
ensaiarem e colocarem a peça no
palco. Não ficaram choramingando
naquela deque "nãofaziam porque
ninguém ajudava". Não esperaram
cair docéua ajuda. Juntaram as
roupas quetinham, reviraram os
guarda-roupas e partiram para a
luta, mais com espírito devencer
doqueenfrentar urna derrota.

Realmente é bonito ver isso
acontecer na cidade. Aliás, esse
exemplo deveria ser seguido por
outros que sóficam pelas esquinas
reclamando que nada acontece de
diferente. Sabemos que a própria
lara sofreu o mal dos derrotistas.
Aqueles que nunca pensam na
união, mas sim que tudo que esteja
acontecendo de bom, seja
implodido. Essas pessoas que só
pensam 'assim devem tomar
cuidado, pois está se
vislumbrando que esse tempo
chegou aofim. Agora () espaçovai
serrealmente dequem faz! '.

Meus parabéns a esse grupo e
conte com nosso apoio.

João Evangelista

Rua CeI. Camargo, 26 - Calçadão
PARAillUNA - SP

KERO
·STA.R

"A MOÇADA DO
CAMISA ESPERA
QUE AO APAGAR

DE MAIS UMA
VELA MUITAS
OUTRAS SE
ACENDAM E

TRAGAM MUITA
LUZ E FELICIDADE

\

A NOSSA
RIBALTA:

PARAIBUNA "
CAMISA DE VÊNUS

Rua Major Ubatubano, 89
(falar c/Cabeça)
Paraibuna-SP

nome é Chaminé Baton, tem
Tine, Braulina, Regiane,
Rogério, Claudinho, Henrique,
Antonio Rocha Jr., Douglas,
Messias,Sandroe Vítor. Nessa
primeira apresentação com a
peça "O Inspetor Geral", o
grupo contou com o apoio de
Aneci (sonoplastia) e Malvina
(cabeleireira). Depois dessa
primeiraapresentação o grupo
pretende continuar apre­
sentando essa peça em outros
locais e também aprimorar-se
melhor nessa arte tão
esquecida pelasadministrações
anteriores. Os interessados em
engrossar esse grupo podem
entrar em contato com alara.

Em menos de dois meses,
eles conseguiram montar suas
peças e apresentaram na
abertura das festividades de
aniversário da cidade, no dia 4
de junho, no Largo do
Mercado. O grupo de crianças
apresentou uma peça com
texto escritopela lara, ondeas
crianças demonstraram que
têm futuro.Participaramdessa
primeira apresentação do
Grupo Estrelas, as crianças
Ana Flávia, Talita, Clarissa,
Mônica, Oscarine, Heloisa,
Larissa, Milena, Natalia e Ana
Laura. .

O grupo de jovens, cujo

Finalmente uma luz começa
a aparecer no túnel, dentro da
culturateatral livre. Depois de
muitos anos, com a população
tendo as apresentações teatrais
feitas pelos jovens da Igreja,
um novo grupo dentro do
chamado teatro livre surge na
cidade. Ele é o primeiro fruto
vindo doMutirãoCultural,que
vem acontecendo aos domingos
no calçadão. Com alara
comandando o movimento, a
Prefeitura cedeu um espaço e
começou-se umpequeno grupo,
quefoi crescendo devagarinho.
Agora a lara já conseguiu
formar um grupo de criançase
outrode jovens.

Nossos clientes da praçade Paraibuna e região têm
agora à suadisposição o Linha Direta BB - Módulo
Fone, umserviço de informação automatizado. por

telefone.
Sem se deslocar de sua residência, ou escritório, con
umasimples ligação telefônica o cliente pode obter

informação de saldode:

Aoperação ésimples: basta ligarparaotelefone doLinha
DlretaBB-Módulo Fone eseguir asorientações davoz

gravada

Informe-senaAgência local.

_ BANCO DOBRASIL

Conta-Corrente
BB- FAF (Fundão)
BB- Renda Fixa

BB Fundo deAções
BB- Commodities

Caderneta de Poupança Ouro
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NÃO MERECE
UM PRESENTE

r

DE ANIVERSARIO
Paraibuna merece muitos presentesl
~ . .

Eo",que a administração estáfazendo.
Eo que estamos lhe oferecendo!

Energia efetuada pela CESP no Bairro do Espírito Santo e Bairro do
Teles, Iluminação Pública no Bairro do Chororão, Recepção da TVCultura .
e TVManchete, Realização do Mutirão Cultural, Campanha do Agasalho,
Reforma da Câmara Municipal, Construção da Cozinha Caipira
"Manézinho.Stábile", Repasse de verbasparapagamento do Corpo Clínico
da SantaCasa, Reforma geral do Largo do Mercado, Ampliação do Posto

. ,
de Saúde, Aumento do Corpo Médico, Recuperação da Bica D'Agua,

. ,.'Recuperação de estradas criação do Salão de Eventos, Rural, Aumento do
transporte escolar" Ampliação da merenda escolar, Criação da Escola
Infantil- PROMAC, Rede de água: Vila Amélia, Alferes Bento, Caracol e
Primavera. Ampliação da rede de água e esgoto na Vila São Guido, Criação
da Feira do Produtor Rural, Campo de Futebol no Bairro Bela Vista,
Calçamento da Rua José Elias Cantinho, Criação da Escolinha de Futebol
e Basquete, Entrega de 45 lotes aos sem-tetos, Realização'da Prova de
Canoagem, .

><PARAIBUNA
UMA TERRA PARA TODOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA

/
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Biro Biro e da Prefeitura
Municipal. Também neste dia
aconteceu o Mutirão Cultural,
realizado pelo Setor de
Cultura da Prefeitura
Municipal. No palco montado
atrás da igrejateve show de
violeiros, dança e teatro,uma
novidade que agradou a
todos, com a excelente
participação do Grupo
Chaminé BatondeParaibuna.

Afestaça todaterminou no
domingo, quando a solene
procissão do Divino foi
realizada emvoltada igreja e
emseguida a missa solene em
louvor ao Divino, celebrada
peloPe. Padoan.

Renda para os pobres sem teto

Página14 r..olh~a~da

Espírito Santo tem festa r-~~---...............~
tradicional

Banda General Lee

Baile solidariedade

Dia 29 • Recanto dos Tamoios

Asfestividades emlouvor
ao Divino Espírito Santo
aconteceram de 20 a 22 de
maio, no Bairro do Espírito
Santo, com um número
variado de atividades. A
festança comandada pelos
festeiros teveasrezas todasas
noites, missa e a solene
procissão coma presençada
corporação musical São
Benedito. Durante a semana
os moradores se reuniram
para a feitura de doces que
foram distribuidos a
população.

A parte profana teve a
realização de um animado
rodeio, coma colaboração do

COM A CERTEZA DE QUE
ESTAMOS SOMANDO COM

A GENTE DESTA
MARAVILHOSA CIDADE,
FAZENDO, CRESCENDO,

CRIANDO, PROSPERANDO E
SENDO FELIZ;

PARABENIZAMOS
PARAIBUNA PELO 32Bº

ANIVERSÁRIO
PARABÉNS NOSSA GENTE

Meus sinceros cumprimentos
e votos de progressos e b e m
estar por ocasião da data de
aniversário dos 328 anos de
fundação deste importante
município brasileiro, cuja gente é
grande exemplo do espírito
desbravador dos paulistanos.

Que o aniversário de
Paraibuna represente um marco
na defesa dopatrimônio histórico­
culturaldo Estado de São Paulo e
do meio ambiente da nossa Serra
doMar.

Parabensl
Geraldo Alckmin
Deputado Federal
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~

S·A & GUARABYRA
E BANDA

DIA 12 DE JUNHO/94 - 21H - LARGO MERCADO

Um presente para o povo de Paraibuna
Venha até o Largo do Mercado ouvir o novo som

da dupla e relembrar velhos sucessos como
. "Roque Santeiro", "Dona" e "Sobradinho"

A FESTA,
E SUA

><PARAIBUNA
UMA TERRA PARA TODOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA
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Prefeitura distribui primeiros lotes

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• •
: PARAIBUNA :

••
328 ANOS. :

d'água que irá abastecer os
lotes.

Segundo o prefeito Zélio
Machado, "a entregadesses
lotes é nada mais do que
cumprir parte dos planos
desta administação pataaárea
social, principalmente paraa
população mais carente". Para
Zélio essa medida foi uma
inovação, pois nunca se fez
esse tipo de trabalho, até
então nomunicípio

r; --- -I - -~•••••••••
~</·OFIÇ1NA"

I./MECANICA<.I
I: >PARA{BUNA<:I
I. <13 d ejunho·data<·1

l · fe~tiya ~J:l1 ,que todos·1
·seorglJll.ham1·....·

I:UNóstanibémnos .:1
I.··.·órgulllamos de.•.•·.....••·1
I• trabalhar poresta)·1•.' •.... , cíd de .'., .•I.·.·.·•. "· Cl:<1 e"", •• '.1
I: MecânicoJoãoRoberto de:1
I:Oliveira(Jo~i()~oNllV,esr :1
I.~ça~of. Belledltol\1ano ...

"".,/' ,"",·.,.Cálaz:ans,51··.·<

~< Te); (012~I) 62-0119.:J..... '..... '------

da SerraFolha

UM ABRA ço AMIGOI
AOS NOSSOS LEITORE;S,

ANUNCIANTES
E AUTORIDADES

MUNICIPAIS.
PARABÉNS PARAmUNA

Paulo Jerônimo da Silva, João Evangelista, José
Vicente Faria, Rogério Faria, Braulina Freitas

-.~~
", irmanados ao

seus clientes
parabeniza

farálbuna r,e!o,!?eu
aruvereano

fase de desapropriação mais
um terreno no Bairro
Laranjeiras paraassentamento
de mais 60famílias. Segundo
Conceição, agora "os
primeiros agraciados com o
terreno farão ummutirão para
a fabricaçao deblocose para
a construção das casas, com
o apoio daPrefeitura.

Eles já marcaram para
realizarem a construção dos
encanamentos e da caixa

•

que vai acentar 105famílias
até o final doano. Esseplano
começou no ano pasado,
quando uma comissão de
sem-tetos liderada por
Conceição Aparecida
Manoél, procurou aPrefeitura
para reivindicar os lotes. O
prefeito municipal, Zélio
Machado Santiago (PSDB),
usou para esse plano um
terrenojá de propriedade do
município, localizado no
Bairro deSãoGuido e estáem

Vamos
comemorar
com muita

saúde
i ~

Os sem-tetos da cidade
começaram a receber seus
lotes, dentrodo programa de '
assentamento executado pela
Prefeitura Municipal de
Paraibuna. Aotodo,quarenta
e cinco famílias receberam o
compromisso de entrega e
uma planta popular para
poderem começar a construir
suas casas.

A entrega'que aconteceu
dia20atarde, nogabinete do
prefeito, faz partedeumplano

••
: çCJ<lP}M'N~IlEi~pmCJS.~E;~<Jiqst1>Q!iÇWP~



Paraibuna,junho/94 Folha da Serra
Santo Antonio tem festa tradicional

Página 17

Famílias recebem agasalhos

ua ajor oares,
Tel.(0123)62-0385

Paraibuna-SP

Molduras-espelhos
.Colocação e

recolocação devidros
em geral

Atendemos qualquer
cidade da região

VIDRAÇARIA
MOLINA

Um brinde a nossa
história.
Um brinde a Paraíbuna,
Um brinde a seu povo
hospitaleiro

Curso
de Teatro

Os interessados em
participar dos cursos
de teatro do Grupo
Chaminé Baton e
Grupo Estrelas,

entrar em contato
com Iara

Apoio Folhada Serra

Santiago, presidente do Fundo
"este ano tivemos a
colaboração bastante
importante dos alunos das
escolas e também da
população que se sensibilizou
com a campanha". Ela
argumenta que o sucesso da
campanhafoimutiobom,tendo
em vista a situação econômica
que o país passa. As roupas
estão sendo Distribuidas às
famílias cadastradas pelo
Fundo de Soliedariedade. O
doadores de roupas tiveram
esse ano o sorteio de vários
brindes, doados pela CESP e
comércio local

No dia 12 à noite, acontece
a quadrilha dos festeiros no
Largo do Mercado, com
casamento caipira. Dia 13 tem
Missa Festivademanhã, solene
procissão às 18 horas e em
seguida, o corte do bolo"de
Santo Antonio. A programação
religiosa tem, todas as noites,
reza na Igreja Matriz.

A parte profana da festa
tem este ano, uma cozinha
especial, montada no Salão
Paroquial, onde pode-se
apreciar as delícias da comida
da D: Marlene e sua equipe de
festeiros. Lá está sendoservido
fogado e quirera,além da
realização da tradicional
quermesse organizada pelos
festeiros.

Juntamente com as
comemorações do aniversário
da cidade, a Paróquia de
Paraibuna realiza as
festividades em louvor a Santo
Antonio, padroeiro da cidade.
A programação começou dia
31 de maio com início da
trezena a Bandeira de Santo
Antonio visitando vários
bairros da cidade. A
programação continua com a
tradicionalCavalaria de Santo
Antonio, no dia 12de manhã e
as 13horas leilão de garrotes e
apresentações folclóricas no
Salão de Eventos, com o apoio
da Prefeitura Municipal de
Paraibuna,através da Seção de
Cultura.

o Fundo de Soliedariedade
da Prefeitura Municipal
entregou no último dia 29 de
maio agasalhos para 250
famílias carentesdo município.
Ao todo foram beneficiados
cerca de mil pessoas entre
crianças e adultos. A
Campanha do Agasalho foi
realizada durante um mês na
cidade,com a colaboração das
escolas, CESP, e entidades
financeiras. Durante este
tempo foram arrecadados
cerca de 20 mil peças que
foramdepositadasna fundação
CESP.

Segundo D. Heloisa



Paraiouna, lunnoN4

Segundo Lauro, a prova é de
nível Nacional e deverá
receber cerca de 400 atletas
de todo o Brasil, que
disputarão as provas em três
dias

iierra

Com relação ao
Campeonato Brasileiro, as
novidades deverão surgir em
breve, depois de uma reunião
com o Prefeito para os
acertos.

Págma 18 fema aa
Canoagem poderá trazer ~~~~~~~F"""'

Campeonato Brasileiro
Pindamonhangabense de

O sucesso da ta Prova de Canoagem, Apicano/
Canoagem Nascentes do Banespa, foi coroada de êxito,
Paraíba, que aconteceu neste tanto na participação dos
dia5 dejunho, poderá prvocar atletas como na presença do
a vinda do Campeonato público, principalmente de
Brasileiro para Paraibuna. As jovens que foram até o local
p r i m e i r a s c o n ver s a s para conhecerem esse
aconteceram durante a prova esporte.
entre Lauro Kiyama e o Ao final das provas o
Prefeito Zélio Machado campeão por equipes ficou
Santiago e os acertos finais para a Apicano/Banespa,com
serão decididos até o finaldo 364 pontos, o vice-campeão
mês. para a Associação de Jacareí

A prova que aconteceu no com 26 pontos e em 3º lugar
Rio Paraíba, em frente a Av. a Associação de
São José, foi uma iniciativada Caraguatatuba, com 18
Secretaria de Esportes e pontos. A premiação foi
Recreação da Prefeitura entregue à tarde no Largo do
Municipal contando com a Mercado, pelo Prefeito
[participação de 60 atletas. Municipal ZélioMachado, sua
Estiveram presentes esposa D. Heloisa Santiago e
participantes de Francisco de Assis, que
P i n d a m o n h a n g a pa , coordenou a organizaçãolocal
Caraguatatuba e Jacareí, do evento.
competindo em diversas Depois desse evento a SER
categorias. A organização da pretende difundiresse tipo de
prova realizada pela esporte no Município, com o
A s s o c i a ç ã o objetivo de descobrir valores.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIB1JNA
LEIS

LEI N21554, DE 13 DE MAIO DE 1994.
Dispõe sobre a inspeção dos Produtos de Origem Animal, institui taxas e dá
outras providências.

ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e elesancionae promulga
a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
Das Disposições Gerais

ARTIGO 12 - Fica criado o Serviço de Inspeção Municipal- SIM, que
terá por objetivo a fiscalização prévia sob o ponto de vista industrial e sanitário
dos produtos de origem animal..

Parágrafo Único - Os produtos finais a que se refere esta Lei, só
poderão ser comercializados no município e distritos.

ARTIGO 2º- Estão sujeitos ã inpseção prevista nesta lei:
a) Os animais destinados ã matança, seus produtos, sub-produtos e matérias
primas;
b) O pescado e seus derivados;
c) O leite e seus derivados;
d) O ovo e seus derivados;
e) O mel de abelha e outros produtos da colméia.

ARTIGO J2 - A fiscalização de que trata o artigo 1s far-se-á nos termos
da Lei Federal nº 1283, de 18 de dezembro de 1950 e da Lei Federal nº 7889, de
23 de novembro de 1989, e será exercida:

I - Nas propriedades rurais ou fontes produtoras e no trânsito
dos produtos de origem animal;
II - Nos estabelecimentos insdustiais especializados;

III - Nos entrepostos ou estabelecimentos que recebem,
manipulem, armazenem, sonservem, acondicionem produtos de origem animal;
IV - Nas casas atacadistas e nos estabelecimentos varegistas.

ARTIGO 42 - Será competente para realizar a fiscalização prevista nos
incisos I, II e III, a Secretaria Municipal de Agricultura ou Secretaria Municipal
de Saúde, devendo dispor dos recursos humanos necessários, inclusive, de
profissional competente, conforme a Lei 5517/68, no que se diz respeito ã

inspeção dos produtos de origem animal.
Parágrafo Único - A fiscalizaçãode que trata o inciso IV,será exercida

conforme a Lei Federal 7889 e Lei Estadual 8208 - pela Secretaria da Saúde.

ARTIGO 5º- Nenhum estabelecimento que se enquadre nos termos do
artigo 3º , poderá funcionar no Município, sem que esteja devidamente registrado
na Prefeitura Municipal, quando praticar apenas o comércio Municipal.

ARTIGO 62.- O Poder Executivo baixará dentro do prazo de 60 dias,
contadas a partir da data da publicação desta lei, o regulamento e atos
complementares sobre a Inspeção Industrial e Sanitária dos Estabelecimentos,
referidos no Artigo 3º.

Parágrafo Único - A regulamentação de que trata este artigo abrangerá:
I -As condições Higiênico-sanitárias e tecnológicas de produção,

manipulação, benficiamento, armazenamento, transporte e
comercialização dos produtos;

II -A fiscalização e o controle do uso de aditivos empregados na
industrialização;

III -Os exames tecnológicos, microbiolóegicos, histológicos e
químicos de matérias primas e de produtos;
IV -A fiscalização e o controle de todo o material utilizado na

manipulação, acondicionamento e embalagem dos produtos;
V -A qualidade e as condições técnico-sanitárias dos

estabelecimentos em que são produzidos, preparados,
manipulados, beneficiados, acondicionados, armazenados,
transportados e comercializados os produtos;

VI -A fiscalização das condições de higiene e saúde das pessoas
que trabalham nos estabelecimentos referidos no inciso anterior.
VII -Quaisquer outros detalhes, necessários a uma maior eficiência

dos serviços.

ARTIGO 72 - Compete à Secretaria responsável pela fiscalização citada
no artigo 4º :

I -Estabelecer normas técnicas de produção e classificação dos produtos
de origem animal;

II -Coordenar o treinamento técnico do pessoal envolvido no servi'co de
inspeção municipal.

CAPÍTULO II
Das Penalidades

ARTIGO 8º - Sem prejuízo da responsabilidade penal cabível, a
infração à presente lei, acarretará, isolada ou cumulativamente, as seguintes
sanções:
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I -advertências escritas, quando o infrator for primário e não tiver

agido com dolo ou má fé;
II -Multa de até 500 (quinhentas) UFIR (Unidade Fiscal de

Referência) do mês da infração, nos casos não compreendidos
no ítem anterior;

III -Apreensão ou condenação das matérias-primas, produtos,
subprodutos e derivados de origem animal, quando não
apresentarem condições higiênico-sanitárias adequadas ao fim que se destina,
ou forem adulterados;
IV -Interdição de atividades que cause risco ou ameaça de natureza

higiênico-sanitária, ou no caso de embaraço à ação fiscalizadora;
V -Interdição total ou parcial, de estabelecimento, quando a infração

consistir na adulteração ou falsificação do produto, ou se verificar
mediante inspeção, a inexistência de condições higiênico­

sanitárias adequadas.
§ 1L - As multas previstas neste artigo serão agravadas até o grau

máximo,noas.casosde artificio,ardil, simulação, desacato, embaraço ou resistência
à açãofiscal,levando-seem conta, além das circunstâncias atenuantes e agravantes,
a situação econômica-financeira de infrator.

§ 22- A interdição de que trata o inciso V, poderá ser levantada após o
atendimento das exigências que motivaram a sanção;

§ 32 - Se a interdição não for levantada nos termos do parágrafo anterior,
no prazode 12 (doze) meses, seráefetuada a cassação do alvará de funcionamento.

CAPÍTULom
Das Taxas

ARTIGO 9º - Ficam instituidas taxas de classificação, inspeção e
fiscalização, relativas à produtos de origem animal.

ARTIGO 10º -O valor das taxas será determinado de acordo com a
origem dos serviços, convertidos em UFIR.
a) Inspeção Sanitária: pelos custos dos serviços ou em UFIR pré-fixado.
b) Registro de estabelecimento: pelo valor estipulado para alvará de

funcionamento conforme código tributário municipal (ou em UFIR pré-
fixado).
c) Análise prévia: pelos custos dos serviços em UFIR pré-fixado.
d) Análise parcial: pelos custos dos serviços em UFIR.

ARTIGO 11º -o sujeito passivo é a pessoa física ou jurídica a quem o
serviço seja prestado ou posto à disposição, ou o paciente do poder de polícia
cada vez que este seja efetivamente exercido. .

ARTIGO 12º - A falta ou insuficiência de recolhimento de taxas
acarretará ao infrator a aplicação de multa igual a importância devida.

ARTIGO 132 - Os débitos não liqudados nas épocas próprias, serão
atualizados conforme o valor da UFIR vigente na data do efetivo pagamento,
acrescido de juros de mora de 1% (um por cento) ao mês.

ARTIGO 14º- - A Prefeitura Municipal sempre que necessário poderá
atualizar os preços públicos vigentes.

CAPITULO IV
Das Disposições finaís

ARTIGO 15º - A Prefeitura Municipal poderá contratar pessoal técnico
especializado, para a fiscalização sanitária objeto desta lei.

ARTIGO 162 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 13 de maio de 1994.
ZELIO MA ':HADO SANTIAGO

. Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na data supra. ­
Magali E. L. da S. A1varenga-Secretária.

LEI N21.555, de 13 de maio de 1.994.
Autoriza o Executivo Municipal a doar uma bicicleta ao vencedor da

Campanha do Agasalho. .
. ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,

Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona promulga

a seguinte Lei:
ARTIGO 12 - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar uma

bicicletamontain-byke 18 marchas-Pedale ou similar ao vencedor da Campanha
do Agasalho de 1.994.

ARTIGO 22 - As depesas decorrentes da presente Lei, correrão à
conta de dotações próprias do orçamento vigente, suplementada se necessário.

ARTIGO J2 - Esta Lei entrerá em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 13 de maio de 1994.
ZÉLIO MACHADO SANTIAGO
Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na secretaria da Prefeitura Municipal, na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária

LEI N21.556, DE 13 DE MAIO DE i994.
Cria cargo em comissão de Essistente de Departamento de Saúde.
ZÉLIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,

Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
FAZ SABER, que a Câmara Municipalaprovou e elesanciona e promulga

a scguÍfttC Lei: -

da Serra Página 19
ARTIGO 12 - Fica criada, em comissão o cargo de Assistente de

Departamento de Saúde.junto à Secretariade Saúde, com remunração equivalente
a referência "30-A", e como requisito reconhecida idoeidade moral.

ARTIGO 2!L - As depesas de que trata, o artigo anterior correrão à
conta da verba própria do orçamento vigente, suplementada se necessário.

ARTIGO J2- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 13 de maio de 1994.
ZÉLIO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária

LEI N21557, DE 23 DE MAIO DE 1994
Autoriza abertura de crédito suplementar.
DR. ZELIO MACHADO SANTIAGO, Prefeito Municipal de

Paraibuna, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas
por Lei,

FAZ SABER, que a Câmara Municipal aprovou e elesanciona e promulga
a seguinte Lei,

ARTIGO 12-Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a abrir na
Contabilidade Municipal, um crédito suplemntar de CR$ 58.000.000,00
(Cinquenta e oito milhões de cruzeiros reais), às seguintes verbas do orçamento
vigente:
01- LEGISLATIVO
0101-3111-0101-001-20002 - Pessoal Civil CR$ 25.000.000,00
0101-3120-0101-001-20004 - Material de Consumo CR$ 10.000.000,00
0101-3131-0101-001-20005 -Remun. Serv Pessoais CR$12.000.000;00
0101-3113-0101-001-20003 - Obrigo Patronais CR$ 2.000.000,00
0101-3251-0101-001-20008 - Inativos CR$ 4.000.000,00
0101-3256-0101-001-20009 - Benef Prev. Social CR$ 5.000.000,00
TOTAL CR$ 58.000.000,00

ÚNICO - Para cobertura das despesas referidas neste artigo dá-se o
excesso de arrecadação previsto para o exercício de 1994.

ARTIGO 22 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 23 de maio de 1994.
DR. ZÉLIO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga
Secretária

DECRETOS
DECRETO N21.504, DE 23 DE MAIO DE 1994,

Fixa a tarifa de Consumo de Agua e Coleta de Esgoto, e dá outras
providências.

ZELIO MACAHADO SANHAGO, Prefeito Municipal de Paraibuna,
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei,

RESOLVE:
ARTIGO 12-Oartigo 12doDecreton2 1.502, de 01 de abril de 1.994,

passa a vigorara a partir de 01.05.94, com a seguinte redação:
"ARTIGO 12 - As tarifas de Consumo de Água e Coleta de Esgoto

serão cobrados em cota única nas seguintes bases e condições:
AGUA
Consumo Mensal medido por m3

I - Residencial
Até·l0 m3 .............................•......•...•.••••...........•................................•............... CR$ 117,00
De 11 m3 a 20 m3 :.....•....•....•............•••.•.•.•...•.....•............... CR$ 247,00
De 21 m3 a 50 m'. CR$ 426,00
Acima de 51 m3

......... ...................... .. CR$ 558,00

II- Comercial Pública
Até 10m CR$ 588,00
De 11 m3 a 20 m3...............................••...•.•••.••.....••••.•••.•..••.....•......•........... CR$ 672,00
De 21 m3 a 50 m3............•..••••..•..••••.....•....•.•...........•.•........................... CR$ 1.041,00
De 51 m3 a 100 m3 .............••.....•.••••....••.••.•.........................•...............CR$ 1.383,00
Acima de 101 m3 CR$ 1.838,00

III - Industrial de Núcleos Residenciais
Até 10 rn' CR$ 632,00
De 11 m3 a 29 m3 CR$ 819,00
De 21 m3 a 50 m3 ...................................................•............................... CR$ 1.177,00
De 51 m3 a 100 m3 CR$ 1.870,00
Acima de 101 m3

: CR$ 2.459,00

12 - O minimo mensal para as categorias constantes dos incisos I, II,
III será o equivalente ao consumo.

22 - Os prédios de apartamentos, para efeito de cobrança das tarfias de
água e esgoto, são incluídos na Categoria Residencial.

ESGOTO: Fica fixado o valor da coleta de esgoto em 80% (oitenta por
cento) do valor calculado para tarifa de água.

ARTIGO 22 - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Paraibuna, 23 de maio de 1994.
ZÉLIO MACHADO SANTIAGO

Prefeito Municipal
Registrada e Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal, na data supra.
Magali E. L. da S. Alvarenga - Secretária
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PARTICIPE TAMBÉMDA FESTADO PADROEIRO SANTOANTONIO
No aniversário de Paraibuna as festividades em louvor ao padroeiro Santo Antonio
não podem ser esquecidas. Convidamos a todos para engrandecerem esta data. A
programação começa dia 31 de maio, com a trezena que vai até o dia 12 de junho.
Dia 12 acontece a tradicional Cavalaria de Santo Antonio às 11h. Às 13h leilão de
garrotes e apresentações folclóricas ao ladio do Salão de Eventos. Dia 12 à noite

tem a quadrilha dos testeíros, com casamento caipira no largo do Mercado. Dia 13
missa festiva de manhã, solene procissão às 18h e em seguida bolo de Santo Antonio.
PRESTIGIEM A CASA DA FESTA NO SALÃO PAROQUIAL QUE TAMBÉM ESTARÁ

SERVINDO FOGADO, QUIRERA, BOLINHOS, QUENTÃO E QUERMESSE.

Ola 9 - Quinta-feira
Cozinha Caipira a partir das 1Sh.

2llh Abertura da Exposição de Arte - Chioo Santana.
Local: Giselle Móveis.

2llh30 - Show de Rock com Banda Fear e Banda Epi·
demia.

Dia 10 - sexta-feira
2llh Teatro oom a Rádio Caipira.
21h Show de Música Sertaneja comartistas de Parai­

buna.
23h Baile dos Namorados com o Grupo Apolo 2001

- Salão de Eventos. Realização Fundo de Solida­
riedade.

Ola 11 - SáblIdo
Cozinha Caipira a partir das 11h.
Roda de VIOlana Cozinha.

14h Basquete Feminino na AEP
15h Torneio de Basquete Masculino como Principal

de Paraibuna x Sampa e Veteranos de Paraibuna
x CTA.

16h InauguraçãO da energia da CESP no Bairro do
Teles.

21h Shaw como Grupo Paranga
- Shaw como Grupo Rio Acima
- Quadrilha Caipira com o Grupo de Teatro e
convidados.
- Fogueira e Baile Arrasta-pé no Largo do Mer·
cado.

Dia 12 - Domingo
09h Copa dos Baixinhos no Estádio Municipal "Ama·

dor Celeste". Sand's Esportes x Paraibuna (pré­
mirim e mirim).

12h Apresentações folclóricas ao lado do Salão de
Eventos - Moçambique, Catira, Capoeira e Dan·
ça da Fita.

13h Futebol Feminino - seleçãode Paraibuna x se-
leção de Santa Branca

14h Futebol Veterano x JuvenU
16h Paraibuna x SÃO JOSÉ E.C.
21h SHOW COM SÁ & GUARABIRA
23h Quadrilha de Santo Antonio - comfogueira
24h Corte do bolo de aniversário pelo prefeito muni­

cipal, párocoe festeiros de Santo Antonio. largo
do Mercado. o

Dia 13 - Segundlt-felra
Cozinha Caipira a partir das 11h.

09h Desfile Cfvioo com a participação das escolas do
municfpio e o &. BI de Caçapava. Tema Largo
do Mercado. (Roteiro: Rua CeI. Martins, Rua do
Oominguinho, Largo do Mercado e Rua Humaitá).

14h Prova de Pedeslrianismo "13 de junho". (Salda
Largodo Mercado, Rua Humaitá, CeI. MarcelinO,
Major João Elias Calazans, Major Soares, Av. ~i­
ra Rio, Av. São José, Bairro Bela Vista, Av. Sãó
José, R. CeI. Martins, Rua Dominguinho, Largo
do Mercado (final) - total 6 km percurso.

Realização:~
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PARAIBUNA
UMA TERRA PARA TODOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAIBUNA

Apolo:
COOPER • ANTÁRCTICA

BANCO DOBRASil

oA C/~~ ..
Arraiá do Mercado ~

DE 01 A 13 DE JUNHO DE 1994

PARAIBUNA
328 ANOS

Organlzaçio:
SER·SECUlT

COMTUR • SEO • SEED

Dia 1 - Quarl&-felra
2llh Show desportivo oom capoeira, tae-kwon-do, ae·

róbica, festejando a entrega do Salão de Eventos
aos esportistas.

Dia 2 - Qulnt&-felra - Corpus Chrlstl
Participe das festividades religiosas da Festa de
Corpus Christi. Enfeites das ruas da cidade com
folhagens e flores para a realização da procissão.
Apoio Prefeitura Municipal Paraibuna.

DI8 3 - sexta-feira
10h Abertura da Exposição "Música sertaneja - Da

VIOlaà Guitarra", dentro do Mercado Municipal.
Exposição de 3 a 13 de junhoi94. Realização da
Secretaria de Estado da Cuttura. Apoio da Prefei­
tura Municipal de Paraibuna. Durante a semana
acontecerão exibições de vIdeoe áudio.

2llh Inauguração da Cozinha Caipira (Manézinho S\á·
bile) no Largo do Mercado. A oozinha estará ser­
vindo o fogado com a receita secular do Mané­
zinho Slábile. Exposição Fotográfica "Mercadão"
Roda de seresta.

23h Seresta pelas ruas da cidade, com o Grupo
"Amantes da serenata", de Sãosebastião. Apoio.
secretaria de Cuitura da Prefeitura de São se­
bastião.
Oba.: A renda da Cozinha Caipira será para a
Paróquia, sob a ooordenação do Grupo de Retiro
da Juventude.

Ola 4 - Sáblldo
Cozinha Caipira funcionará a partir das 11h.

14h Rua de Lazer, combrincadeiras, palhaços, música
e teatro como Grupo Estrela. Teatro infantil com
o Grupo Caripecabe de seJesópolis.

2llh Teatro coma peça "Inspetor Geral".
2llh30 - Evangelisashow com Banda Encontro, Banda

Penteoostes e Banda Paz no Espirita. Prorrooção
Comunidade Uno e Trino (São Paulo), Paróquia
de Paraibuna e Prefeitura Municipal.

DI8 5 - Domingo
Cozinha Caipira a partir das 11h.

09h00 Caminhada Eoológica com sardada Praça da Ma·
triz. Org. seagram

13h 1~ Prova de Canoagem "Nascentes do Paralba".
Categorias: SUrt, Turismo, Kl e K2. Inscrições:
(0122) 42-3035. Local: Rio Paraiba, em frente à
cidade. Organização: Associação Pindamonhan­
gabense de Canoagem APICANO/BANESPA e
Prefeitura Municipal.

18h Show musical no Largo do Mercado. Entregas de
medalhas da prova de canoagem.

Ola 6 - Segundlt-felra
Cozinha Caipira funcionará a partir das 1Sh.

Dia 7 - Terçs-felra
Cozinha Caipira funcionará a partir das 1Sh.

Ola 8 - Quarl&-felra
Cozinha Caipira a partir das 1Sh.

2llh Entrega de troféus de participação na FAPAP, aos
produtores de Paraibuna. Local Cozinha Caipira.


